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CONEXÕES — COMO NOS CONECTAMOS 
COM AS PESSOAS

Guia de Estudos

Este guia percorre a arquitetura invisível das relações humanas.

Toda pessoa emite continuamente um sinal, e esse sinal

organiza o ambiente ao redor, atrai ou afasta seres, abre ou

fecha receptáculos internos. A proposta aqui é ler a conexão não

como um acaso afetivo, mas como uma lei de natureza,

verificável tanto no plano biológico quanto no plano espiritual.

O fio condutor é uma analogia que atravessa o guia inteiro:

aquilo que acontece numa célula acontece num ser humano.

Uma célula precisa abrir receptores na membrana para captar o

recurso que circula no sangue. O recurso nunca falta. O que falta

é a abertura. Do mesmo modo, o ser humano vive imerso em

correntes de pensamento, de afeto e de presença, e o que

determina o que ele recebe é a forma do seu receptor.

EMISSÃO DE SINAIS E ENTRELAÇAMENTO 
DE FREQUÊNCIA

Tópico: Toda pessoa emite continuamente um sinal, e esse

sinal não é metáfora. Ele sai do corpo, altera o campo ao redor e

estabelece vínculos por proporção. A imagem usada é a do



planeta: cada planeta emite um sinal gravitacional único, de

acordo com aquilo que ele é, e emite para todos os lados. Se

alguém passasse ao lado, sentiria exatamente aquele campo, e

a relação entre planetas é proporcional e dimensional. O mesmo

se dá com o ser humano: quem mantém uma boa frequência de

forma constante emite sinais o tempo inteiro, e aquilo transforma

as frequências ao redor. Uma pessoa assim melhora a casa

onde mora, melhora o próprio corpo, melhora o lugar onde

permanece e melhora as pessoas que se aproximam. Não

porque emane algo por acaso, mas porque a média da sua

emissão é alta. Existe, portanto, entrelaçamento dimensional, e

existe também entrelaçamento de frequência, e este último se

altera na exata proporção da conexão de cada um. A emissão

não depende de vontade consciente nem de técnica: depende de

ser.

Pesquisa Teosófica: No livro A Chave para a Teosofia, Helena

Blavatsky explica que toda ação, em todos os planos, produz
perturbação na harmonia equilibrada do Universo, e as vibrações
assim produzidas continuarão a rolar para frente e para trás, se
sua área for limitada, até que o equilíbrio seja restaurado. É a

base oculta da emissão constante: nada do que se faz, sente ou

pensa fica sem eco, e o eco se propaga até que a harmonia

retorne. No livro A Vida Interior, volume 1, Charles Leadbeater

ensina que o primeiro e maior trabalho que um professor tem a
fazer é sintonizar a aura do discípulo com a sua própria, anular o
efeito das condições perturbadas comuns que prevalecem no
mundo, mostrar-lhe como abandonar tudo isso e viver em um
mundo de calma absoluta. A sintonia de aura não é figura de



linguagem: é operação concreta de frequência, e mostra que o

entrelaçamento entre seres é um fato de campo, não apenas de

afeto.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é observar,

durante uma semana, qual é a sensação que permanece no ar

depois que você sai de um ambiente, e comparar essa marca

com o que você estava emitindo naqueles minutos, porque a

média da emissão se revela melhor nos rastros que deixa do que

nas intenções que declara.

A AURA COMO AMBIENTE QUE SE 
TRANSFORMA

Tópico: A aura não é enfeite místico: é a esfera de emissão que

acompanha o corpo e age sobre o espaço físico. Quando alguém

de frequência estável entra numa sala, a sala muda. Quando

permanece por tempo prolongado num mesmo lugar, o lugar

adquire o padrão daquela pessoa. Isso explica por que certas

casas parecem acolhedoras e outras parecem pesadas,

independentemente da mobília. Explica também por que o corpo

de quem convive com uma presença assim adoece menos e por

que as pessoas ao redor, mesmo sem saber nomear o motivo,

se aproximam com facilidade. A aura, nesse sentido, é uma

membrana permeável dos dois lados: ela emite e ela capta. Tudo

o que vem de fora atravessa essa membrana e produz diferença

interior, e é por isso que a qualidade da emissão determina a

qualidade do que entra.



Pesquisa Teosófica: No livro Clarividência, Charles Leadbeater

registra que a parte astral de qualquer objeto projeta-se um
pouco além da parte física, e assim metais, pedras e outras
coisas são vistos envolvidos por uma aura astral, e que essa

visão exibe ao clarividente a aura das plantas e dos animais, e
assim, no caso destes últimos, seus desejos e emoções, e
quaisquer pensamentos que possam ter, são todos claramente
mostrados diante de seus olhos. A aura, portanto, é leitura

objetiva do estado interior, e não ornamento simbólico. No livro A

Doutrina Secreta, volume 2, Helena Blavatsky descreve que a
forma astral que reveste a Mônada estava cercada, como ainda
está, por sua esfera de aura em forma de ovo, o que situa a aura

como estrutura permanente do ser humano e não como

fenômeno ocasional de videntes.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

as cores e as vibrações da aura humana nos capítulos iniciais do

livro Clarividência, porque ali a aura aparece descrita como

mapa legível de emoção, desejo e pensamento, e esse mapa é a

melhor tradução visual do que aqui se chamou de emissão.

A CONEXÃO CONSIGO MESMO — O 
INCONSCIENTE E A PARTE ESPIRITUAL

Tópico: Antes de qualquer vínculo com outra pessoa, existe um

vínculo que nunca se rompe: o vínculo consigo mesmo. Existe

uma conexão que é a mais séria de todas e a mais desdenhada,

porque o ser humano acredita que, quando ninguém está

olhando, ninguém vê. Não é assim. O inconsciente ou a parte



espiritual registra tudo o que se faz, onde, como, inclusive aquilo

que não se lembra e não se processa à luz da mente. Quando

alguém passa a perna em outra pessoa fingindo que ninguém

vê, algo dentro sabe. Quando trai, quando engana, quando é

generoso, o mesmo registro se forma. Desse registro vêm a

autoestima alta ou baixa e todas as reações de personalidade

que o próprio indivíduo não consegue explicar. A consequência

prática é direta: uma pessoa que se engana a si mesma perde a

capacidade de ler o próprio sinal, e quem não lê o próprio sinal

não escolhe as próprias conexões, apenas as sofre.

Pesquisa Teosófica: No livro O Oceano da Teosofia, William

Judge ensina que Manas é o depósito de todos os pensamentos

e que Manas é o vidente, acrescentando que se a conexão entre
Manas e o cérebro for rompida, a pessoa não é capaz de
conhecer, pois os órgãos do corpo não conhecem nada. Há,

portanto, um registro interior que conhece independentemente

do cérebro, e é exatamente esse o observador silencioso de que

trata o tema. No livro A Voz do Silêncio, Helena Blavatsky

descreve os três estados de consciência, que são Jagrat, o de
vigília; Svapna, o de sonho; e Sushupti, o estado de sono
profundo, e diz que estas três condições iogues conduzem ao
quarto, o estado de alta consciência espiritual, o que mostra que

a autoconsciência tem camadas e que a mais profunda não

depende da memória.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler o

capítulo sobre Manas no livro O Oceano da Teosofia e, em

seguida, examinar um hábito que você mantém em segredo,



porque é justamente nesse ponto que se percebe o quanto o

registro interior já sabe antes da mente admitir.

---
# INTUIÇÃO E SINCRONICIDADE — O QUE 
AGE QUANDO A MENTE NÃO VÊ

Tópico: Acontecem conexões em níveis que não são

controlados pela vontade. Um documento perdido há seis meses

reaparece no exato instante em que a pessoa passa a falar

sobre ele, num lugar visitado uma única vez e esquecido. Não

importa se a explicação é o inconsciente que armazenou tudo ou

a percepção espiritual que captou tudo: em ambos os casos, há

informação operando fora do foco da mente. O inconsciente

sabe, guarda e resolve, e esse saber é também o próprio

indivíduo. É por isso que o ser humano deve viver com atenção e

não a esmo, acreditando que pode esquecer, passar por cima,

fazer qualquer coisa sem registro. Se a lembrança fosse do

inconsciente apenas, ele sentiria mal do mesmo jeito diante de

um erro. A primeira conexão que existe é a de cada um consigo,

e ela funciona como um radar que opera mesmo quando a

consciência dorme.

Pesquisa Teosófica: No livro A Filosofia da Liberdade, Rudolf

Steiner define que a forma como se apresenta inicialmente
queremos chamar de intuição e afirma que a intuição é para o
pensar o que a observação é para a percepção. Intuição e
observação são as fontes do conhecimento humano. E

acrescenta que um objeto observado permanece estranho e
incompreensível enquanto não descobrimos por intuição o



complemento conceitual da realidade que a percepção não nos
dá. A intuição não é palpite vago: é a fonte que completa o que o

sentido não alcança, exatamente o tipo de saber que localiza o

que se perdeu. No livro Esboço da Ciência Oculta, Steiner

mostra que por meio da intuição, ele penetra dentro das próprias
entidades, distinguindo-a da inspiração, que apenas conduz ao

interior das entidades. Há, portanto, graus de penetração, e o

mais alto é o intuitivo.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é manter

durante um mês um caderno de coincidências, anotando data,

situação e o que você estava pensando nos minutos anteriores,

porque a repetição revela padrões de recepção que a memória

isolada nunca mostra.

A MÉDIA DE UMA PESSOA — O QUE ELA 
DETERMINA

Tópico: Nenhuma conexão se estabelece pelo melhor instante

nem pelo pior. Ela se estabelece pela média. A média é a

proporção estável de emissão que a pessoa sustenta na maior

parte do tempo, e ela é o verdadeiro cartão de visitas invisível.

Daí uma pergunta difícil: qual é a conexão certa? A resposta é

que a conexão certa é proporcional à média, um pouco acima

dela, não muito. Se a frequência cai demais, o que se aproxima

é mais pesado; se sobe demais de forma artificial, pode-se atrair

algo que ainda não é proporcionalmente próprio. As coisas que

genuinamente pertencem a alguém aparecem quando essa

pessoa está mais ela mesma. Não se trata de merecimento no



sentido moral, mas de proporção magnética: aquilo que se vibra

tende a encontrar o que se encaixa. E o reverso também é lei:

quando a média despenca por meses, a seletividade cai, a

inteligência se retira pela necessidade, e a pessoa começa a

colecionar encontros errados um atrás do outro.

Pesquisa Teosófica: No livro A Chave para a Teosofia, Helena

Blavatsky adverte que nenhum ato, nem mesmo um pensamento
pecaminoso, ficará impune; este último ainda mais severamente
do que o primeiro, pois um pensamento é muito mais potente em
criar resultados malignos do que até mesmo um ato, e lembra

que existe uma lei infalível de Retribuição, chamada KARMA,
que se afirma em uma concatenação natural de causas e seus
resultados inevitáveis. A média é, nesse sentido, o extrato

acumulado dessas causas. No livro A Sabedoria Antiga, Annie

Besant mostra o mecanismo coletivo do mesmo princípio ao

dizer que ao emitir um pensamento de amargo ódio e vingança,
tenha ajudado a formar em outro o impulso que resulta em um
assassinato, o criador desse pensamento fica ligado por seu
carma ao cometedor do crime, embora nunca se tenham
encontrado no plano físico. Emissão e vínculo são a mesma

coisa vista de dois lados.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é fazer um

inventário honesto de 90 dias: quantos dias você sustentou uma

frequência boa e quantos foram de reclamação contínua, porque

a proporção encontrada é a sua média real e explica com

precisão o tipo de gente que tem se aproximado.



RECEPÇÃO CELULAR — O RECEPTOR, A 
ABERTURA E A MEMBRANA

Tópico: A célula oferece o modelo mais limpo de como a

conexão funciona. Ela precisa abrir receptores específicos na

membrana para captar o recurso que circula. O recurso existe e

sobra: mesmo quando a alimentação é ruim, o nutriente está

disponível na corrente. O que adoece a célula é a incapacidade

de captar, a não receptividade. Ela passa, o recurso passa, e ela

definha. O mesmo acontece com quem não sabe abrir a

recepção ou abre a recepção errada: a pessoa se torna

responsável, ainda que inconscientemente, por aquilo que capta.

Uma tireoide que não encontra iodo cresce, faz hipertrofia para

captar a menor reação possível, e esse crescimento é uma

compensação desesperada: ela perde a seletividade porque a

necessidade retira a inteligência. É a imagem exata de quem, ao

não captar o que precisa, passa a aceitar qualquer coisa para

preencher, e depois conclui que só se relaciona com quem não

presta.

Pesquisa Teosófica: No livro O Oceano da Teosofia, William

Judge afirma que o corpo é uma ilusão e investiga o que é a
célula, mostrando que a vida não é o resultado do organismoe

que o corpo astral, modelo para o corpo, é possuído por todos os
reinos da natureza. A célula é, portanto, a expressão física de

uma estrutura mais fina, e a receptividade tem raiz astral antes

de ser biológica. No livro Ciência Oculta na Medicina, Franz

Hartmann ensina que a doença é a desarmonia que se segue à
desobediência à lei; a restauração consiste em restabelecer a



harmonia mediante o retorno à obediência à lei de ordem que
governa o todo, e que quanto mais uma parte do organismo
desenvolve uma vontade própria, maior será a desarmonia que
ela causa dentro de todo o organismo. A hipertrofia por falta de

captação é, nessa leitura, uma parte tentando resolver sozinha

aquilo que deveria receber do todo.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar,

num manual básico de fisiologia, o funcionamento dos

receptores de membrana e depois reler o capítulo sobre a célula

no livro O Oceano da Teosofia, porque a correspondência entre

abertura bioquímica e abertura anímica se torna evidente quando

as duas descrições são colocadas lado a lado.

MAGNETISMO PROPORCIONAL, ALMAS 
CEGAS E O LIMITE DA CARIDADE

Tópico: O magnetismo é proporcional, e isso significa que ele

obedece ao que você tem para encaixar. Existe na vida gente

que suga, gente que emite sensações pesadas de forma

constante, e a convivência com essas presenças cobra um

preço. A orientação prática é dupla e precisa: não se deixar

contaminar, mas também não deixar de ver. Observar,

categorizar, posicionar-se à distância quando necessário. Dizer a

si mesmo que se ama todo mundo é uma forma de falsidade que

impede a proteção. A pessoa educada e generosa que dobra

outra pela educação, sem enganação, cria receptividade mesmo

em quem tem tendência à negatividade, e isso é legítimo. O que

não é legítimo é permitir que os outros retirem o que há de



melhor em você. A caridade sem discernimento não é virtude: é

porta aberta, e o magnetismo, sendo proporcional, devolve ao

emissor exatamente o padrão que ele sustenta.

Pesquisa Teosófica: No livro Auxiliares Invisíveis, Charles

Leadbeater orienta que se temos um amigo que é dolorosamente
tímido e nervoso, podemos frequentemente enviar-lhe
pensamentos de coragem, força e confiança; se o achamos
propenso a ser duro e intolerante em seus julgamentos,
podemos envolvê-lo em nuvens de amor e gentileza, e ressalva

que tal trabalho deve ser feito com o máximo cuidado, sempre
por sugestão silenciosa, e nunca por um momento sequer por
dominação. Ensina também que é possível emitir correntes
suavizantes e calmantes que acalmarão nervos físicos
sobrecarregados. A ajuda legítima é oferta, nunca invasão. No

livro A Vida Interior, volume 1, Leadbeater acrescenta que 
vibrações fortes de outros planos estão atuando o tempo todo
sobre nossos vários veículos, e que harmonizar com suas
vibrações pode ser perigoso em vez de útil, advertência que

fundamenta o dever de discernir com quem se sintoniza.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler o

capítulo sobre sugestão silenciosa no livro Auxiliares Invisíveis e

praticar, por uma semana, enviar pensamentos de força a

alguém difícil sem jamais dizer uma palavra sobre isso,

observando depois se a relação mudou de tom.

---
# A FALHA DA LEI DA ATRAÇÃO — CARMA E 
PROPORÇÃO



Tópico: A lei da atração tem falhas, e as duas principais são

graves. A primeira é que ela não considera as questões

cármicas. A segunda é que ela ignora a média de quem a

pessoa é. Anunciar que a partir de agora só se pensará em

positivo não altera a estrutura que anos de emissão construíram:

se existe um processo desta espessura num lado e outro do

outro, o mais pesado se deita sobre o mais leve. Não adianta

positividade tóxica, forçada por dentro, mantida por fora, quando

o comportamento real contradiz o discurso. O que funciona é de

longo prazo, e de outro tipo: estar presente no ambiente, olhar

mais, ser útil, parar de pensar apenas em si. Quem pega a lógica

da atração e a vende como chave universal, culpando o cliente

pelo fracasso, pratica malandragem: usa a lógica para qualquer

coisa, e a lógica só vale onde há correspondência real de causa

e efeito.

Pesquisa Teosófica: No livro O Oceano da Teosofia, William

Judge define que Carma é a lei da causa e do efeito e da justiça
perfeita e que cada um deve receber ele mesmo em cada vida a
exata consequência de cada ação ou pensamento, bom ou ruim,
que ele tenha produzido em outras vidas, de modo que a base
para a conduta moral está garantida. A lei da atração falha

precisamente por omitir esse passivo e esse ativo. No livro A

Chave para a Teosofia, Helena Blavatsky reforça que seu Karma
é absolutamente imparcial e inflexível e que cada ação ou
pensamento deve atrair, mais cedo ou mais tarde, a retribuição
que merece. No livro Alguns Problemas da Vida, Annie Besant

recorda que esses dois princípios fundamentais, tão familiares
para nós como reencarnação e carma, são a base da ética, e



sem eles nenhum problema ético pode ser resolvido, mostrando

que a proporção cármica é condição de qualquer transformação

duradoura.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é comparar,

no livro A Chave para a Teosofia, o trecho sobre a lei do carma

com as promessas de resultados imediatos que circulam em

cursos de prosperidade, porque a comparação deixa nítido o que

foi retirado da doutrina para torná-la vendável.

PRESENÇA E ANSIEDADE — A ARTE DE 
PERMANECER NO AMBIENTE

Tópico: As boas conexões não chegam a quem está agoniado

para ir embora. Existe um poder de conexão que só se exerce

com presença: a chegada a um lugar, a permanência nele, o

olhar em volta, o interesse real pelo que está ali. Quando a

pessoa pensa no feijão, na compra que vai chegar, na vontade

de voltar para casa, ela emite exatamente esse sinal naquele

instante, e o ser de alto nível que estava diante dela passa sem

ser visto. O exercício é concreto: ao perceber a agonia de querer

sair, baixar, sentir o momento, ficar presente em cada passo até

que o ambiente se revele. A ansiedade também é o que faz

alguém, num grupo, gritar primeiro pelo que quer, enquanto o

mais educado espera em silêncio percebendo a indelicadeza.

Segurar o ânimo não é fraqueza: é a condição para enxergar

quem está por perto. E o que se aprende apenas em

simuladores deixa buraco: a diferença entre o boneco e o



paciente vivo aparece no gesto de quem nunca esteve do lado

de alguém.

Pesquisa Teosófica: No livro A Ciência Oculta, Rudolf Steiner

descreve as etapas do conhecimento superior e mostra que a
vida anímica comum está ligada aos instrumentos do corpo; a
vida anímica fortalecida se liberta deles, e explica que os

procedimentos consistem naquilo que neste livro é descrito como
meditação, concentração, por meio dos quais a vida anímica
fortalecida se libertados instrumentos físicos. A presença é o

primeiro grau desse treino: sem ela a concentração não começa.

No livro A Voz do Silêncio, Helena Blavatsky orienta que os três
estados de consciência conduzem ao quarto, e lembra que o
mundo fenomênico só existe para os sentidos e a consciência
terrena, o que mostra que a percepção do que está presente

exige um estado mais recolhido do que o agito ordinário.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é escolher

um momento cotidiano, como a ida a um lugar de espera, e nele

treinar permanecer inteiramente por vinte minutos, sem antecipar

a saída, anotando depois o que se percebeu de diferente.

MENTORES E RECEPTIVIDADE — POR QUE 
TANTAS VEZES NÃO CONSEGUEM FALAR

Tópico: A conexão não é assunto exclusivamente humano. Ela

se dá também com os mentores e com os espíritos, e obedece

ao mesmo princípio. Quantas vezes um mentor se aproximou e

não conseguiu falar, porque o discípulo estava agoniado?

Quantas vezes tentou transmitir ao momento e só arrancou um



fragmento? Ele espera, insiste, aguarda que a pessoa se

acalme, e tenta novamente. Quando ela alcança uma média

positiva, a percepção do plano interno muda: os assistentes

notam quem anda em conexão boa, quem é mais fácil de retirar

do corpo durante o sono, quem está próximo. A diferença entre

um mestre e qualquer outra pessoa não é ontológica, é de

abertura e de presença. O que se chama de milagre é a

capacidade de recepção levada ao extremo: abrir a recepção no

instante exato e fazer uso do que encaixa. A mesma abertura

explica por que a projeção astral acontece com fluidez nos

períodos de férias, quando a agonia cede e a consciência se

desliga do corpo sem resistência.

Pesquisa Teosófica: No livro A Vida Interior, volume 1, Charles

Leadbeater registra a palavra dos próprios Mestres: Sai do vosso
mundo para o nosso, e explica que o discípulo permanece em

proximidade física com o professor porque o primeiro e maior
trabalho que um professor tem a fazer é sintonizar a aura do
discípulo com a sua própria. A ajuda requer receptor sintonizado.

No livro Auxiliares Invisíveis, o mesmo autor descreve o lado dos

que servem: é possível emitir correntes suavizantes e calmantes

e aliviar a angústia mental colocando pensamentos alegres na
mente de um homem e mostrando-lhe, sem palavras, que o seu
caso, afinal, poderia ser muito pior, mas sempre por sugestão
silenciosa, e nunca por um momento sequer por dominação. A

insistência dos mentores é paciente porque depende da

receptividade do outro.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler as

cartas dos Mestres reunidas em A Vida Interior, volume 1 e



observar como a instrução é sempre graduada ao estado real do

discípulo, nunca ao estado que ele gostaria de ter.

CARMA FAMILIAR — MÃE, PAI, IRMÃO E A 
DISTÂNCIA QUE LIBERTA

Tópico: A família principal, do ponto de vista cármico, é

composta de mãe, pai e irmão, e depois os filhos. Esses seres

reencarnam juntos, estão no mesmo sangue e são

provavelmente cármicos, ainda que sempre haja exceções. Vêm

para se dar força mutuamente, e normalmente um ou dois em

cada família cumprem esse papel de sustentação. Disso decorre

uma obrigação real e um limite real: há responsabilidades sobre

as pessoas diretas, mas essas responsabilidades não incluem se

destruir. Quando a convivência com alguém permanentemente

negativo se torna impossível, a saída legítima é sair, com

condição financeira construída, mantendo o vínculo pelo

cuidado: ligar, ajudar, comprar o que falta, estar presente nos

momentos decisivos. A distância física não é abandono, e o

abandono verdadeiro é o que se faz por cansaço sem preservar

a própria vida. Também é sábio reconhecer a dívida silenciosa

com quem carregou, na chuva, filhos que nunca saberão

quantas vezes foram carregados.

Pesquisa Teosófica: No livro A Sabedoria Antiga, Annie Besant

explica que as características gerais deste corpo dependem das
vidas passadas do Pensador na Terra, e que o corpo é
constituído no plano mental, e seus materiais dependem das
qualidades que o Pensador acumulou dentro de si como



resultados de suas experiências passadas. O parentesco é,

nessa leitura, resultado de afinidade acumulada, não de sorte.

No livro Alguns Problemas da Vida, a mesma autora sustenta

que nenhum sistema de ética pode ser sólido se não reconhecer
a vida evolutiva da alma como seu fundamento e a lei inviolável
como condição da evolução e que esses dois princípios
fundamentais, tão familiares para nós como reencarnação e
carma, são a base da ética. No livro O Oceano da Teosofia,

William Judge lembra que a reencarnação mostra, com sua
companheira, a doutrina do Carma, como todo o esquema da
natureza é perfeitamente justo, o que permite ler o laço familiar

como justiça e não como castigo arbitrário.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

no livro A Sabedoria Antiga a formação do corpo como resultado

de vidas passadas e, a partir disso, revisitar a história da própria

família buscando as afinidades que explicam os encontros, em

lugar de buscar culpados.

A CONEXÃO QUE SE APROFUNDA — 
COMPREENSÃO, TEMPO E CONVIVÊNCIA

Tópico: Existe um tipo de conexão que cresce com o tempo, e

ele contradiz a ideia de que o vínculo bom é o vínculo

instantâneo. Em relações longas, muitas coisas só se aprendem

depois: os defeitos aparecem, as qualidades aparecem, e a

pessoa passa a gostar mais justamente porque entende mais. A

conexão também é compreensão, é olhar mais, é estar mais

presente. O mesmo se aplica ao conhecimento: habilidades que



já foram treinadas tornam a execução mais calma e mais

precisa, mas conhecimento sem estado interno adequado não

basta, assim como calma sem estudo não basta. É preciso ter as

duas coisas, o preparo e a presença, e é essa combinação que

faz a coisa sair bem feita. Nenhuma ação deve ser feita mal feita:

onde se está, coloca-se a energia inteira naquilo, porque a

conexão é também uma forma de respeito, e respeito é

reconhecer que a outra pessoa existe.

Pesquisa Teosófica: No livro A Formação do Caráter, Annie

Besant e Charles Leadbeater ensinam que o aspirante realiza
até certo ponto aquilo que deveria ser, e se esforça mais ou
menos eficazmente para tornar-se aquilo que aspira alcançar, e

que essa obra de controle completo dos pensamentos e de 
perfeita construção do caráteré o trabalho do dia a dia, não de

um instante de decisão. O tempo é o material da transformação.

No livro Luz do Santuário, Geoffrey Hodson registra que as
faculdades e capacidades do eu exterior são recebidas e
perpetuamente preservadas no Eu Interior, existindo somente
uma consciência e vida em ambos e que o objetivo imediato do
Eu Interior é o desenvolvimento de faculdades. O que se

aprende convivendo não se perde: é incorporado ao que se é.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler o livro

A Formação do Caráter observando a insistência na repetição

diária, e aplicá-la a uma única qualidade que você deseje

construir, praticando-a por sessenta dias sem buscar resultado

imediato.



CONCLUSÃO — A RESPONSABILIDADE 
COMO CAMINHO

Tópico: A conclusão do percurso é uma responsabilidade sem

culpa. Se as conexões não estão boas, o primeiro movimento

não é acusar o mundo, nem o bairro, nem o meio, nem as

pessoas difíceis, mas olhar para si com carinho e perguntar o

que se pode fazer para melhorar. Culpar tira o foco da única

coisa que está ao alcance: a forma de recepcionar, a forma de

portar-se, a forma de comunicar. Pessoas mal educadas tendem

a ter uma vida mais difícil, e pessoas calmas, educadas e

atentas criam conexões melhores. Isso vale mesmo em

ambientes hostis. O magnetismo é proporcional em ambos os

sentidos, e cada um é responsável pelo que emite e pelo que

capta, ainda que sem consciência disso. Não se trata de agradar

por interesse, mas de ser quem se é com integridade, porque a

conexão é uma forma de respeito, e respeitar é a maneira mais

concreta de emitir um sinal que o mundo possa ler.

Pesquisa Teosófica: No livro A Chave para a Teosofia, Helena

Blavatsky afirma que cada homem deve progredir por seus
próprios esforços e que o escritor não pode pensar pelo leitor,
nem este estaria em melhor situação se tal pensamento vicário
fosse possível. A responsabilidade é intransferível. No livro O

Oceano da Teosofia, William Judge conclui que a Teosofia sabe
que o todo é constituído do visível e do invisívele que,

percebendo as coisas exteriores como meramente transitórias, 
apreende os fatos da natureza, tanto externos quanto internos,

eliminando a palavra coincidência de seu vocabulárioe



saudando o reinado da lei em tudo e em todas as circunstâncias.

Se tudo está sob lei, a conexão também está, e o que resta ao

ser humano é aprender a lei e obedecer a ela com lucidez.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é reler o

primeiro capítulo do livro O Oceano da Teosofia ao final de cada

mês de estudo, porque a mesma página muda de sentido

conforme a média de quem lê se transforma, e é assim que se

verifica, na própria leitura, o princípio que o guia inteiro descreve.
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